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'Domai do Ceara'' em 3uizo
Esbanjamento- dos dinhejiros pubtjcos

• . ,'..„.

Kecu8a de certidões decisivas.
¦'.« Secretaria do Interior,

-

Ouem tiver lido-os ses-
quipedaes despachos ulti-
mamente exarados pelo sr.
dr. Eduardo Saboya, se
cretario da Fazenda, nas

petições que, em defesa de
sua liberdade, lhe tem di
rígido o nosso collega-.de
redacçâo, coronel Agapito
Jorge dos Santos; ou mes;
mo tiver ouvido o illustre
advogado do,sr. presiden-
te do Estado jáctar-se le
vianamente, pelas esquinas
e cates, de suas quichotes-
cas façanhas;ha necessária
mente, de se ter sentido
vexado, entristecido, ante
tamanha subserviência €
falta de civismo.

A impressão, pelo me
nos, que sentimos foi des
agradabiliáâinia*. os prece;
dentes nos - autorizavam
certamente a esperar cousa]
bem diferente.

Confessando, porém, a
nossa surpresa, abater-nos
etnos de'quaesquercommen
tarios, deixando aos nos
sos leitores a apreciação
dos factoá que' passaremos
a expor com sinceridade.

Obteve o sr„ ,dr, No-
gueira 

'Accioly, 
wt Asaeni-

biéa estadual, licença para
tratar de sua saúde onde
lhe bem'viesse.

O acto legislativo, além
de não ter sido vazado nos
moldes rigorosamente exi
gidos pela lei, não teve, até
agora, publicidade, como
o jornal of&cial é o pri•meiro a confessar.

Ora a publicidade é
por sua natureza, condi-
ção essencial para a obri-
gatoriedade e execução de
qualquer acto legislativo.

Assim tudo quanto está
praticando o governo em
virtude do mesmo actò,
clandestinamente, sem co
nhecimento do publico, é
irrito e nullo de pleno
direito.

Accresce e é sabido que
despesas vultosas estão
sendo feitas, segundo
denuncia fundamentada da
imprensa livre, em virtude
de um enxerto posterior-
mente feito no parecer
pelo qual foi concedida a
alludida licença.

Em vista do exposto
apressou-se o nosso collega,
coronel Agapito Jorge dos
Santos, ^ que está sendo
processado pelo, snr. dr.
Nogueira Accioly, presi

> dente do Estado, precisa-
mente por tel-o aceusado
dov crime do desvio de
dinheiros públicos, em re
querer ao snr. Secretario
da Fazenda., advogado do
mesmo presidente no refe
rido processo, nc lhe mau-,
dasse certificar:

«1? o teor do acto legis
« lativo reniettido pela

pacho, só por si suficiente
para desfazer as fumaças,
que se arroga, de sisudez
e de caracter independente,
quando alguém houvesse
que acreditasse em seme-
lhantes pataratas :

«A insistência do peti-« do qual consta a conces- . .
\ ,-. cüonano em querer co-

a sao.da licença, em cujo , t . , - ¦' , v , , ,J , nhecer, por meto de >n-
« D*ozo se acha o dr. Anto-1 l ,-j-6. .,. , ,, . . I numeras certidões, to-
« mo Pinto Nogueira Ac ¦:. , ,. .«, . . :

. : ., 6. , -ns (( da a historia e o movi-
« cioly, presidente aoJnVs- .. j tu „„ Pi_¦ / nn ¦ «. 4. 1 1 mento do lhesouro, ate
« tado; 2. o total das . . j;"j\ü ,' nos mínimos detalhes, ul-
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(( quantias retiradas dos « trapassa o s_ü leg tihíó'(( cofres públicos a titulo ,. p. . , ,. .< direito -de-defesa-e m«. de passasrem ao mesmo . f ;y, ,& ... t veste das íuneçoes de
«. presidente e sua comitiva, r. . ... .•¦, . .-¦--.r , . < fiscal directo eleita re
(( com declaração nominal
« de cada uma das pessoas
«. que gozaram de seme-
(( lhante favor ; 3?, o total
(c das quantias, até esta
« data, retiradas dos mes-
<( mòs cofres para paga-
a mento de despesas eff.ee-
a tuadas pelo referido pre-
« sidente depois de licen-
« ciado, como representa*
<t ção ou a qualquer outro
cc titulo; e bem assim
k qual a verba por que
(( correm taes despesas e
* o teor dos actos que as
(( autorizaram.»

¦ O snr. dr. Eduardo Sa-
boya, advogado presiden-
ciai, na impossibilidade de
fornecer prova tão convin-
centé contra a honestidade
civica do seu real amo,
mas sentindo natural acà-^
nhamento' em violar o di-

« part ção. Ora. em noss j
a: regimèm político, de mu»

tua fiscalização, harmonia
« e independência do^: po-

detò-*-, o execútivoij.pre-
« sta ao legislativo conta de
« seus actos, e, desobri.

g indo-se desse dever
« cunstilucional, tem o go

verno dado '<*õa contribu
« intéi, por intermédio de.

'.« seus m.m latarios, a s^tis
f.tção que deve de su ^

« gestão financeira. S.e o
(( fizesse a cada um de per
c si, impl.ntaria o regimen

da anarch'a, só competi-
vei com a ausência abso-
luta do poder cohstitu-
cional.
cPor estes fundamentos e
mais pelos que já dei no
¦ 'espacho -;'--.n-tè-.tiorr.'; àa
parte . em que elle tem

reito do * seu contendor, * apphcação, nego a certi-

pensou conciliar as cousas, * dão pedida, mantendo o
exarando;-na petição acima (( refendo despacho.,
o seguinte despacho >i u deipjcho acima.trans-

«Não está nesta Secre- crl^t0 tolara'se encarado
«taria o archivo dos actos .Polltlcamtínte' mas n0 [tcl'
«legislativos que se não ren0 do dlreit0 nào ha h:'
«relacionam,, de modo di-
«recto, com os serviços a
«seu cargo, pelo que re-
«queira á repartição com-
«petente.»

1 E' intuitiva a má fé com
que procedeu o snr. Secre-
tario da Fazenda.

mem de bom senso que não
o repilla.

O snr. Eduardo Saboya
esqueceu-se de que é chefe
de uma repartição que- en-
tende directamente com a
fortuna publica para so se
lembrar de que é advoga-

Sabia o advogado dosr. do dü snr- Accioly* cuja
presidente do Estado que reputação pretende, inútil-
o acto, cuja certidão se mwte, salvar com sacrifício
pedia, não podia deixar de du direito alheio, occuhan-
estar na repartição a seu do cuidadosamente -os es
cargo, onde tinha de figu- banjamentos ' de dinheiros
rar como documento de'pub'ic0á de que tem s,do
despesa ; além disto o theatro-a mesma repartição,
próprio jornal oficial já ha-1 Qdanto ao direito de de-
via peremptoriamente de- fesa que o ejespacho trans-
clarado que o parecer pelo cripto procura evidente,
qual fora concedida a licen-! mente coaretar, elle se acha
ça presidencial e que .«a'assegurado pelo nosso pa-
Secretaria da.Fazenda re-lcto fundamental em taes
gistou devidamente em seus | 

ter,nos que-, só-,. o interesse
livros, era o mesmo que á' inconfessável que move o
do Interior fora transmit Isnr' Saboya, 'lhe daria ani
tido pela Secretaria da As-
sembléa com o cunho da
máxima authenticidade.»
(A Republica, m 271,' de
28 de novembro ultimo.)

Estava assim por terra

mo para contestal-o.
Mas o q e é mais admi-

ravel é que o snr. Secreta-
rio da Fazenda se não . te-
nha lembrado, quando in-
deferiu a primeira petição

pidação dos dinheiros do
Estado, do que negar as
certidões pedidas, sob pre-
texto de que o governo pre-
sta conta de seus actos ao
poder legis cativo e por tan°
to aos contribuintes por
intermédio de seus manda-
tarios,

No Ca-Awi nem ,o snr.. A.c-
cioly dá satisfação da sua
gestão financeira á Aissèm-
bléa 'Le^islatwa, 

nem esta
tem a indepen lenca precisa
para exigiKa: prova-o, de
modo irrecusavj, o conhe-
ciclo roubo das pontes

í.fPuãnto a-., despacho do
snrj.-* .'Saboya, elle é nmis
umja prova da sua inépcia,
pois a recusa da certidão pe-
dida tem, em direito, mais va-
lor.do que a própria: certi-
dão.

Assim em vez de ferir-se,
como.se tinha em mira, o di-
reito daí defesa, nao fez mais
oa.Wogâdo accioly no do qu
c mptóinetter a causa du
seu constituinte.'

Voltaremos. '::f
—•-^•0^-*—

j J. brigido
Amanhã cedo, a bordo do

«Brasil», chegará-a esta cápi-
tal o illustre coronel*J. Bri-
g*ido, redactor-chefe de nosso
brilhante collega Unitário
e utn dos mais valentes lueta-
dores do opposicionismo cea-
rense.'-Jornalista primoroso--, -sua
penaa, tem sido uma clava
terrível de destruição do ac-
ciolismo aniquilador que, des-
de tempos idos, tem sido a
morte do Ceará e de seus fi -
lhos.

Revigorado nas suas forças
o Coronel J. Brigido assumirá
o seu posto de honra a pri-
meira fila do partido opposi-
cionista, prompto a exercer
a sua admirável actividade e
talento em proveito da cau-
sa de nosso povo, subjugado
pela- politicagem de uma fa-
milia sem. bases, toda entre-
gue aos sentimentos antipa-
trioticos de um egoismo sem
limites. ,

O nome de J* Brigido im
poz-se á estima publica, nas
luetas de nosso partido em
prol da libertação do Ceará.

Assumindo a attitude re-
accionaria contra os deaman-
dos da oligarchia mkií, sua
penna constituiu se um raio
que tem pela base derruido o
edifício da tyrannia cearense.

. Assim, pois,voltando ater
ra que tanto ama e a que
tem presos- os seus acrisola-
dos affectos, elle continuará
ao lado dos bons cearenses
para' a defesa dos seus" direi-
tos conculcados por uma hor-
da abjecta de sanguesugas hu-
manas.

O vapor em que yem o il-
lustre jornalista, deve apjrtar
cedo. *

ALTAS E BAIXAS REPORTAGENS
e a referenda o pseudonymò <1e Nona-
to Prolhüu.

Se levarmos em conta a pureza da
linguagem, o modo ao mesmo lempo
bello e simples de narrar os faciós
e a finura com que dtíHoortiua os
meandros du política nacional, prevendo
com surprehendente exactidào 'os seus
acontecimentos, somos levados a
concluir quê Nonato Protheu é o
mesmo Protheu da Silva, antigo cor-
respondente d'aquellé graode òrgaò de
publicidade; e este ultimo psoudonyrao
mal encobria a alta individualidade
do Dr. Dun-íh-e da Abr;inuhe3, |digais-
simo representaute do esudo do
Maranhão,'na oámara, dos deputados.

0 illustre e imparcial informante,
depois do se referir á luta dos come-
dores, publicada por nosso presado
collega—"Unitár.io'',e ás gaiatadas de
que tem sido alvo, no Riofo Verdugo
dos cearenses, diz, de um modo causli-
cante e fino com que cost"iha esty-
gtnaüzar os máos-nnão nos cabe
nestas chronicas indagar se a farailia
do Sr. Accioly absorve quase todas, .-^s i

©¦816o dafüá
Quem não guarda em lem-

branca, ao. dobrar a curva do
caminho que vae á velhice, a-.
serie de faetos alegres, feli-
zes, picarescos ou tristes, que
formaram a trama longínqua
da mocidada saudosa?...

Todos nós, os.velhos e os
moços, ternos as nossas recor-'
dações. A saudade e um laço
estreito ligando o presente ao
passado.

Ora, assim é que o Deaem-
bargador Salviaao, chegando
hoje aos setenta, prepara her-
vinhas do ¦ Piaühy, a cocar o
queixo e a monologar.:

—Tempo malvado 1 Esses
diabos dos annos bem podiam
rjassar por cima da gente, pon-
io os cabellos brancos, e dei-
xando... o resto 1 Áh 1 os
meus vinte cinco!...

O Guilherme Rocha; como é
posições no Cará, ou se o filho, que ! Um Velh° ^ait2U'° d?S SelSC^tt*

j&iei, ha alguns amns, deputado e t0S' cacare3a. uma lisada, atira

queria agora eieger senador é ou não "™ PraÇ.' ffiji CailCia a
tace de Muni Büontra e ficaquase analfhab-jtu».

Compara depois o chronista impe
cavei o numero dos nossos pseudo-
representantes cora o numero rèfátiva- t]''l'ü

sempre na nserv.y.. som. esque-
cer as delicias de Lu vinte

mente insignificante doa-deputados
pelo Rio Grande do Norte, salientando

O Commendador Accioly
acceita um almoço " de paga-

o; descrédito a que o presidente, de meUt° d° Dr* Afí°aso Pettüa.
Tacto, do Ceará tem atirado o seu
estado :'zombacb até o escarneo'* pelo
pequeno visinho.

f^az ver ainda que -o "Senador
Pddro Velho, ora extineto, trouxe,
sempre o Sr. Accioly numa posiçãosubalterna, quer junto aos diversos
governos da Unja,o, quer nos debates
legislativos. EcoribecenJ-m uPPu.SÍ-
ÇÃO FORMIDÁVEL EXISTENTE
NO CE-\RA e a situação artiffíoial eni

gõjS£ pouco por causa da --eti-
queta, e acaba mastigando va
smdade da sua promotoria do
Saboeiro, quando, ahi pela éra
de 1868, almoçava cxme vslhi
com feijão ou tripa' de bode
assada, e escrevia cartas im«
plosativas ao Coronel J, Briv
sçido, rogando favores sem con-
ta ao illustrado. jornalista, ou
fosse para arranjar 'uma. noiva

.-que-írihsfl-TOantetn-x-hxnt aruagonista"10"' «P^a. campear uma-boneca .
mauieve-o inintèiTuptamente em uma f'rauce2a dessas;qae"falia,m(!)y
altitude de 

'fSTERNÒ 
PEDANTE na 

' > ° dr' Thomaa Accioly chò-
política.gerai do paizD, ;' ra a sua cadeira de senador,-

Para melhor flautaar o velho des- ! e v^ Passar Q'^: mente 03 tet»M
fiuctavei e exibicionista que, a custa' Pos ^a Academia, db Recife,
dos nossos dinheiros, presta-se ma ; euí 1ue ° ^0^° Slysi0) V^r• apitai dopaiz a ridículo, nunoa ex- c>^ 9Uíimrii lne vendia pontos
oedido, traz à .baila as fagueiras es- irial arranjados de. Direito Na»
peranças que, por momeutos, ihuini- atirai e de Romano, a duas

-naram alegremente o espiritj do Sr. i patacas cada um, e. em que o

o edifício desastradamente' ?ue lh^ f n apres ntada em
idêntico sentido, de funda*
mentar a sua recusa com os

srckitectado pelo snr. Sa -
boya, que, sem armas para
resistir á replica vibrante
do Coronel Agapito dos
tíatitos, se viu nà.dura ne-
cessidade, para dar prova
de seu incondicionalismò,
de firmar o seguinte dess

mesmo disht.es em qu^ho-
je firma o indef:rimeato da
i-eplica. ""

Realmente nada m?.is
commodo, para evitar-se a
prova convincente da dila-

-—t-^Q-^-t—

NaiT"m ii.» n/11

O "Diário de-Noticias", órgão
independente de toda, e qualquer
ligação partidária, que se edita na
capital do estado da Bahia, nos deu
a ler, em um dos seus números du
mat de Dezembro, uma importante
correspondência, tão nscheiada de
verdades, que não podemos nos fur-
tar ao desejo de fazer sobre elH
algumas considerações.

Accioly, de ver o seu genro .FVancis-
co Sá encarapitado napwta da viação,
onde ja havia reservado iogar par"uma düzia dos de sua ninhada.

Sonho dourado convertido em
pezadello. ........ i. • ' 
lltusao que se foi . .
para j unais voltar I

Termina a importante reportagem
affii-raando que o repudiado patiiar-^cha só não apresentará o pnmoge-nito, candidato á senatoria,. si se vir
abandonado, sem umapju forte.

A coníirnuçàu desse abau «onu vi-
mol-a na apresetitação do"cul-juei Be-
zernl Fpntenelle, feita muito contra
a vontade do chefi ulcaMorado.

TuUo 'istj-tíscnpto 
por. pessjja que se

te n revelado um conhecedor profundo
du política, gerai, e que, sem imeom-
pauoiuaaae de espécie alguma com
os uominadores desta terra infeliz,
.conta a couza como a verdade manda,
escripto, repetimos,* para um jornal do
quuate do «Diano de Noticias» da
Bania, que não tem ligação partida-
ria comuosco, deve pozar bastante
na oooscieucia nacional.

Já coinéçaiiius, . portanto, a sabo-
rear.o frueto ae nossj labor, vendo o
cmnnendador das pontes conuecido
do noite ao sul Ou paiz.

SÓ lemos que agradecer a folha do
huiu-adiasnuo sei Vicente Amaral,
que e uio habiluientó dirigida peio
HiiüOioáo jonia.isia, ilr. Américo Bar-
xeira, por ter uimisuauo a seus iitf.
inerudos aicilures a veriUica e impar-
ciai narrativa, onde vem i-hetogra-
pnado, de um modo peífe't'ssÍTio, o
aiural puLttu to uó üoüsu muiieao.-.

ttOKO BORAC1CA-
JPo-uutulci.iiaikagrrosSí* paradax-clrroa, «=oxoijau:_, e_a-r iugeaüi, queimaduras eu»*>ti*« aa moléstias dia

Tr^s o titulo, assa» sugestivo de I P**1'**.

embirrante Pinto; Pes«ôa - o
presenteava com um formida-'
vel R no 4? anno.

O Fiúza de Pontes... Está
àHi um que não tem'saudades
do passado ! Hoje anda rindo,
besta de contentamento, com
uma cara de rapaz fresco á
entrada do anno novo, a mur-
murar num ¦ enlevo : „ - , . r

—Queoi diria, no tempo em-
que era Moco Tinindo, que eu
ainda viria a ser o doutor
Fiúza I

E5 eu?... Ali!.. tenho ca
tambem as minhas lembran-
ças -vivas e amoraveis lem-
brancas ! Assim é que guardo
aqui na memória umas maxi-
rjj_.s: que escrevi lia dois lus-
três, para g*uia da humanidade
iiicauta,. Eil-as,e que possam•aproveitar a quem as ler. So-
crates ou Platão nunca; as és-
creveram por equecimento:

—Ò lavôr medico numa
operação... está em matar.

—O Vás com sitls servidos,
engrossa as colleções impres-,
taveis que são vendidas a
quem paga. (E' um meio de
vula coniò outro peiòr.) 

'".
—O tom r.iaii doloroso que

ha é o do filho que vê preíe-
rido um sabujo pela /affèi^ão
paterna.. ¦ -:; :'

Fihalmecte -.:
— Um homem dé posição

pode amar, porem nem ,sem-
pre encontra posição.,, no
amor.

(justa uUima vae corn vistas
ao deputado Margarida,)

> Jade.

Livros de, Direito
A' Tua ScnKdor Pompeu n? U2t

yçnd&n;-ãa Lívtos ,de Direito,usados

¦ .'¦'¦' -¦¦'¦• ?VM 'S* *'•''
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IORNAEMDO CEARA'

Gloria ou ?

XIII

Proseguimos na demon-
straçao dos augrnentos e
excesso de créditos, que ex-
primem de um modo iucon-
testavel os extravbs das
rendas publicas pelo snr

foi de 1:000$0.00, até 1904,
emj?190&i; foi/inÇiuido mis-
tu^damènte cjôíá- outros,
paia não rnostrariiçlararnen*
te.-- o seu progresso,- ap-
parecendo em 1906, deá-
crimmadamente,com à som-
ma ds 2:000$000 reis.

A verba relativa a—ex-
pediente —que até 1897 era

Mm «i
?;>..'

RÒIvEJ$XM M12NSAÊ

Dezembro de 1907.

Gonçlim, oíficial do Registo
Civil passo <a presente certi'
Hao. Fortaleza 7 çle Janeiro
de iqo8- Ò ófiiçiâl do Re-

% Vgísto Civil-Lindolpho Cidè'"
; ro Gcndirn.

como medida inadiável, de
salvação.; ^ .¦'.(¦:''''¦':
. ImpÒe-W ainda pelo la-
do econômico.

O Estado despendeu com
o varioloso. désímpsrc-ido

Inhumado o cadáver da do tjaboátão» e tratado
Acha-se felizmente extin-'variolosa no cemitério da' no cazebre do morro do

cta apequena epidemia de Lagôa-Funda, cemitério é Moinho, 451.000. Se tives

Accioly.em proveito próprio simplesmente • -expediente

e dos membros da sua m
saciarei familia. , , „

^artigo antecedente !™ P^iT" 1T

orno credito de,2;000$000
em 1898, quando foi secre

mostrámos quanto elle ti-
rou para si, deixando, en-
tretanto, de fallar sobre ou-
trás muitas . importâncias
de que, criminosamente, se
locupletou, para não tornar
enfadonho o nosáo trabalh->.

Hoje mostraremos as
quantias que destribuiu,
indecentemeite, aos. seus
filhos e genros.

Começaremos para boa
ordem, pela verba destina

variola que grassou no mor- modo dedizer,no planalto,
ro dó Moinho, subúrbio de tias adjacências do logar
Fortaleza,propagada aü por onde existiu o antigo laza
un v rioloso desembarca- reto, hoje tapera, na tarde
do vapor «Jaboatão» no dia do dia primeiro deste, era
20 de Setembro deste anno preciso tratar de destruir a

denominação de —expedi--je-aloiadj pela Hygiene Pu- palhoça ondefalleceua.be.
ente e seílo—para apadrí* (bhça 

ero umeazebre naquel- xigosa e,estiveram em |r^
nhar o' augmento de.;......,,le ¥&&M 3 i| 'tamento ; de variola seis

snr. Zé Accioly, tomou a

200$0.00.
Em 1901,

elle secretaíio e o seu sue-
cessor não tinha .corres-
pondenr.ia : e, ainda que a
tivesse, o povo nada tinha
com ella para lhe pagar os
gastos ; a verba conservou
a denominação para não

le arraial.
Este attentado á saude pessuas.

já não era PUDlica> 'Cómmettido pela Accordei coma dona da'auetoridade sanitária, dei choupana queimar o caze-

da á publicação dos deba- *aver esquecimento no fu-

tes dA.ssembléa. ;; :r turo,: mas-o credito per-
No tempo em que o||de-

pulados faliavam, o- credito
reterente á essa verba' era
de 4:500$000, até 1896 ;
do anno seguinte , quando
o snr. Accioly iniciou a sua
primeira administração, em
diante, que elíes se limita-
vam a approvar como Ia
gàrtixa, batendo com a ca
beca, os pr^jectos que lhes
erarn enviados de pilado,
passou o credito a ser d--
6:000$000 e no.anno pas
sado já elevnuse a.. ..

se, como era de seu dever,
prestado assistência as sete
pessoas contagiadas por a-
quelle doente, teria gasto
sete vezes 451.000 e mais
o prejuiso de uma vida,
acabada única e exclusiva
mente pela incúria delle
governo, não tendo um iso-
lamento para recolher enter-
mas que aqui aportam ata-
cados daquelle mal.

Com a insignificante quan*
tia de dois contos de reis
o Estado terá um isolamen--
to de madeira com a.onv
modações para quatro pes-"
soas.

A iniciativa particular po-
dia alem do que ja tem feito

xei consignado em meus Dre fazendo a minha custa
boletins passados uina casinha para ella.

No çlia 1? do corrente as j EJcnquantò se construía' a
2 horas da tarde falleceu a choupana iria ella com a
variolosa Francisca ttarbosa familia para a casa de uma
parda, viuva, 40 annos, na «.'filha, casada, no sopé do
tural de Uburetama. Esta morro.
infeliz pagou coma vida a fJjAntes de se fazer a mu-

€ehos2W000fcofrespón- incpria^ignorancia dospo- áánça mandei- que toda 
' 

ai juntar mais; esse serviço ap
¦dentes «tinia parte dei- deV?s R$co| ^mfo um^òüpa da íamilía, (trastç, não Ceará,
k e assim permaneceu até bexigpsotio centro de umj|0ssuia) fosse fervida e de-
M&. 

'-W' ' " ; arraialMègente nao yacci--p0iá javacia, ,: ;
E)m 1905, voltou nova- nafa- I No dia3 pela manhã fui 

mente o snr. José Accioly -.Lo%° querne foi commuv assistir o queimamento da impedir que fossam recolhi
a dirigir a Secretaria e o nlcado ootuto de Francisca, palhoça^a qual media dez' dos ao isolamento particular
referido credito foi também ¦£arboza levei ° íact0 ao ^ palmos de largura sobre/Ós variolosos aqui aporta-
embrulhado com os de ou- #ecimento ,do;$r. delega- quinze de comprimento,/ 'fdos.

trás verbas, augmentadas do Sa™Pal°. P^indo pr.pm- Não podendo ser quei-|, O isolamento em Forte*

• Só não o faz porqüé. o
Governo podia se offender
com tamanha hu ailh^ção e

ás, escuras, apparecendo em
1906, descriminadamente,
co no a quantia de
4:000$000 !!!*

Recapitulando osaugmen-
. 8:000$000, quasi o duplo ! tos mencionados, temos an-

'O 
orgam official enche- nualt*eute :

se de desaforos e calumnias Ka publicação ... %:contra os adversários, mas dos debates
nada publica com 1 ela ção d.'Assembléâ
á discussão de projectos de ^s váíclmen-
lels; : tos de Secre-

Apenas, de v:z em quan |.ar'l0

soa miserável fallecida de
moléstia contagiosa.

No dia seguinte, pela ma-
nhã, fui ao Moinho tomar jncinerafo.
algufnas medid \s de pro-
phylaxia.e soube que não
tinha sido encontrado o. de-

do, para, distração do pu-
blico, traz um daquelle*
disparates do sr. José Pin
to, em que diz que o—re
gulãmento do poder execu-,
tivo endireitará as leis de-
cretadas pelo legislativo!

Os vencimentos de Se-
cretarios de' E}stado que,
segundo p respectivo re*

ptas e enérgicas providén- mada m situ por se achar' leza impõe>se, como disse,
cias v sto tratar-se de pes- encravada em uma rua de 1 como medida da ' salvação,

cazebres fiz remover todo o faça-o seja quem for. ,
material da mesma para um j Logo que §S deu a ché*
sitio distante onde mandei j gada de unia doente de va,.-
incineralo. | tioia vmda da Parahyba em

O chão da palhoça e Janeiro deste anno, a qual
suas adjacência^ fiz irrigar fôra abandonada pela Hy.-

cot" ™a solução forte de ~ieae do Estado, derigime
;;;{-, /legado bampaio, e que o sublimado corresivo. • • ¦ •
4:000$000 enterramento da variolosa Três dias depois desta

havia sido feito a extensas desenfecção, que considero
;|ÈÍ de um;particular, séíii as perféiá, comecei a construs

2:000$000 formalidádòá • h-gaes,- sem cçáo da casinha tque Êã\Í
registo civil,,enli n cora^h- promettido a familia que de
tamente ato 1. Este facto, sabrigara.

4:000$000 qu.iemtena:que não fosse üurante; esteia nho por p0is'de uma fiel exposição
de todj desgovernada não duas vezes importamos a va- sobre p noss0 serviço sani-
sedana,e,sé,tal aconteces- riola do sul da Republica. tario d^sse isto • Extranhará

1:000$000 s-r, seriam apuradas as res A primeira vez foi em Janei- v Exa decerto, que ve-
No expediente 2:000$000 ponsabilidadese_ pumdps os .r0 e a doente, que era crea- nhamos pedir esse soecorro delinauentes.-aaui ficará oor no At* ,,mo r^r.,;i;^ ^„^. ,.;.. — -

Trotai
do eu disser em meu rela

Na impressão
e brochura de
relatórios

Na publicação
das leis e re-
gulamentos

ao Sr, Ministro do Interior
pedinlo a creação aqui de
um isolamento onde fossem
tratados os doentes de
raol.stias contagiosas aqui
aportados. No officio que
derigi aquelle ministro de-

RÕ^-e'ÍnqUe^ deuma íamilia que vi- a0vèrnóda União, quanld.opoí>ooo isso mesmo, Amanha quan. nha da Parahyba, abando- do o competia ao governo
èulámento, eram de..  Não • obstante todos es- "w™ ----- •»- ,-- nada pela Hyg.ene Publica,. do Estado. Nem sempre os
6:000$0()0, passaram a ser tes augrnentos, averbada WÊÊ^^mMkÊ 

^| P^o proprietário do Ho- governos têm uma. noção
de 7:200$000, em 1896 Secretaria ainda foi exce- Uezembro> M ^a*eza, tel de trance, de quem era ciara e precisa de beui de-' uma mulher de varíola,, sa-,hospede, removida para o veres eresoonsahiiiü.des.»hirà a folha logoveino dl- arraial do Moura Brazil.

zendo que sou u n phanta- De'bte íacto occupei-mède-
em

em lbVO.' oecreiana amua 101 exce-
quando o sr. José Accioly dido, em 19o4 em. .
iniciou o seu secretariado 'e 6:459$o2o è em 19ò5
logo.no anno «seguinte os 1:762$552.
elevou a 8:00O$O0Q. W preciso que fique bem

, O credito para impressão publico que.desses augmen-
e brochura de relatórios, tos, a parte que não é per-
que era de l:ooo$ooo ele cebida direcetáménte pelo

sista, mais ainda, um; cm- tidamente em meu boletim
buste!ro, que não houve de Fevereiro. A enferma
tal óbito, como prova com falleceu logo no segundo dia
a certidão do r?gisto civil, de sua chegada ao arraial.

von,ea 4;ooo$ooo ouanoo M. 2e .cciol,, e poreUe SbaSo?a" o^^4 |^^^g|o sr. José Accioly, montou determinada a despeza ou va- g Ctírtidáüdo re isÉ0 ci
as suas officmsa para tal contractada por elle e com *
fim. elle mesmo, como Secreta

cujo 'prognostico é fatal,
mais, comprovar Graças aos esforços da iai-

m 1905, para não se rio do Interior e maior pro- ^"^p™aoS^ 
datÍVa P3"^'" a &*"

tornar tão exposto o au pnetáno da aJbcepublica')) e to

1, para
os meu3

gmento, foi elle envolvido sócio da empreza—TypOr
com. os de outras verbas, Litographia.
sob um sd titulo, afim de O publico, portanto, ,em
que se dssse o eclipse nas vista dos factos que aqui
majellas que germinam no ficam expostos, classifique-
ventre dellas; mas.em 1906, o, como for justo, dando- digne dar-lhe ,por certidão
appareceu, como sol depo- lhe o conceito que mere- 0 theor do assentamento de
is da tempestade, mais res- cer. ' 1 óbitos qué se deram
plandecenÍe,-mak vigoroso Nós limitamos nos adi- varioíade 1? a 31 de- De.

nao se propagou
( . Úm Sr. Escrivão do Re- povoado,

gísto Civil da Fortaleza.
Rodòlpho Theophilo/pre-

cisa para a h-is oriá âú va-
riola no Ceará, que V. S^s e

naquelle

A segunda vez foi.ag.íra
em Setembro, o caso do
carvoeiro do vapor «Joboa*
tão», de quç me tenho oceu-
pado.

Foram contagiadas s te
^ .pessoas das quaes uma fai-

lecéu

O meu a:peh\j não; ioi
attehdido até hoje. O go-
verno da União tem razão
até certo ponto. Um Estado
que tem nos cofres grandes
saldos, não precisa que por
esmola se lhe mande fazer
um isolamento, para pre-
münil-o de uma peste quej 1
lhe roubou de umaso vez, em
1878, mais de 35 nui viüa^
e que foi <jxtincta em F >r-
taleza, onde grassava ha
via-q únze annos uniça e t-xr
clusivarnente pela iniciativa
de um part;cular.

E'tempo do governo do
Estado accordar de seu in-
differentismo e cuidar ja e
ja da construcção de um
isolamento p-ra bexigosos.

bou com a variola em For- 'i

taleza vaccinando e revac*
cinando o povo pelos su-
burbios, de choupana em
choupana, o que acho é que
a obra está incompleta, é
preciso vir o complemento
delle a creação de um iso-
lamento.

Creado o isolamento o
Ceará ficará para sempre ,;
livre da variola, livre de
uma peste que lhe ha rou*
bado milhares de vidas.

O governo faça o isola-
mento ou então deixe que
a iniciativa particular b faça*

Foi nomeado commissa*
rio vaccinador em Guarami-
ranga (serra de Baturité) o
Sr. Phsrmaceutico Frai.cis-
co Linhares, aquém enviei
vaccina animal para iniciar
o serviço da vacciaação na-
quella localidade.

Durante o mèz vaccinei
cento e duas pessoas, ;

-Fortaleza' 31 de Dezem-
bro de 1907.

/ Rodòlpho Theophilo

' Circo ,
Com uma enchente á. ounha, estréi-

ou>-antehontem a oompanhia eques-
tre r gymnastica dirigida pelos srs.Buck &,Ambra..

Muito agradaram os vários fcraba-
lhos executados, merecendo francos¦ipplausos os de Paulo Buck, JoséLalanza, Bpnjamin Buok e Pelippe
Sa'viné e das senhoras Amazilia,
Ootinha e Levmda.

Paulo Buck no seu difficillimo tra-balho de cyclismo aéreo, mereceu asmais ruidosas palmas.
José Lalanz-i, o contorcionisjta mo-demo, cognjminado relâmpago jus-tamente ptlaprestosa de seu trabalho,

também esteve á altura do suecesso
alcançado.

Tanto também se pode dizer do
pequeno e sympathico BenjaminBuck, pyramidista.

Os Clowns Caetano, Pompilio e ¦
Santiago entretiveram agradável-meu te aos espectadores com suns chis
tosas pilhérias durante todo o espe-otaculo.

A coilecçSo de animaes do sr. Sal-viné. muito agradou.
No trabalho d« tiro ao alvo a sra.Levinda se íibuve bem, tantoNjuanlo

Amazilia, na bola diabólica,

Hontem repetiram-se os trabalTios
em dous outros espectaculos, que es-liverím bastante concorridos.

Estrelou hontem a pequ-ria Itaq-kena, dp 3 annos apenas que exe*
cutou trabalhos de contorsao ádmi-laveis para úmà creança de tüo tenraedade. .

A musica teve. seus gaguejos in-
8uppòrtaveis, devidos talvez á deso-
bediencia á batuta' do mestre ou dis-
tração das partes de cada um.

Esperomos que no próximo espe-
ctaculo se portará melhor.

N5o houve nenhuma alteração da
ordem publica, apesar da massa enor-
me de ppvó que se apinhava no.Oirco.

AmanhS, novo ^èspectaculo em
que st rao: executados alguns traba-
lhos novos. . ....

•~*~$: o: «!«>»*—
Cicinnato Maia.

O nosso conterrâneo sr. Cicinnato
.Maia, antigo alumho do Instituto de
Cegos "Beujamiu Coíistant" do Rio,
chegado agora, teve a gentilesa de*vir
trazer-nos sua visita pessoal, que
agradecemos.

Vem fixar rezjdencia nesta cidade
e offerece ao publico seus prestimos
de afinador de piano, podendo pera
isto ser procurado á rua Formosa n?
183. , ¦

-*-<

£:wm.resf>eituvel,]á figu- zer-lhe... o sr. éum homem zembro do anno findo; For-I A pequena epidemia a- E' preciso não esquecer lue
sério- e honesto e nós so
mos os improbidosos e di-
famadores I

Theophilo Bezerra F^lho.

icom a robusta som
inaí;^e|S:000$000 ! !

Entretanto o relatório
do illustre Secretario da
Fazenda, tão almejado, não
viu ainda a luz do dia! e,
quanto apsdos outrosrigno-
ramos a sua real existen-
cia.

O credito dotado á ver-
ba—publicação de leis e
regulamentos—que semgrej rT^O^*—¦

Henrique Pinto F. Gomes lecciona
francez e arithmetica em sua resi-
dencia e nos domicílios.

Ensino theorioo e pratico,
Rua S. Madureira 42.

taleza 3 de Jaueirode í.908. ha-se extincta. mas não se- 0 Ceará de todos, os esta-
Rodolpho-.Theophilo. (güe-se que estejamos livres dos do Brazl é o único

C rtificoque dos livros de novas visitas de variolo- que se acha livre do terri-
do "Registo de óbitos, re sos-: " veí m rbus, exterminado,
feren.e ao periodo de que V Grassando a vari-.la em diz a ultima mensagem pre.
trata a petição supra, não todos os Estados do Brazil. sidencr 1 graças ao esforços
consta nenhum assentamen-, especialmente nos mais vi si- ingentes das auctoridadès
to de Óbito Qccasionado por nhos ao Ceará, deve-se <:s- sanitárias do Eistàdo. Accei-
varíola. O referido è ver- perar que aqui aportem en- to as palavras da mensagem
dade e aos ditos livros me ¦ fermos daquelle mal.
reporto e dou fé> E para. Assim a cons;rucção de

como verdadeiras, admitto
por hypothese, que fosse a

constar eu Lindolpho Çicero | um isolanijento impõe-se [ Hygiene Publica cjne áca-

OS MORTOS
)

r>. Paulina Costa
i

Nesta oapital suecumbio sexta
feira á uma grippe pulmonar a exm?
sà: d'.'Paulino da Costa .Montene-
gro. ' . :

Morre-i na cdade de 56 annos, dei-
xando 9 filhos e 20 netos.

Pertencia 6. conhecida iamilia Go-
.mes da Costa, cujo representante
era o finado João Gomes da Costa,
seu pae, e homem de bem a toda.
pruva.

O seu ent^rrgmcnto effectuou-se
na viüa d- Poraugaba para onde, em
trem espacial, foi conduzido o seu
corpo.1

A tJdasua famüia, especis^^nte
a seu genro nosso amigo Jviiqii.iní
Magalhãts, nossos 3entido§'pezii.me8.

MANCHADO
i- : -.• *-",'.-"..

LEGÍVEL
,* ¦* y*M .-•»*»¦;-.* ....



thros,

BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa f^ra a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sama, eczemas, dar
.'. ' - ¦ - • .¦¦*' '•",. -"'.--. ; '. 

yi'(: .¦'¦-.' ¦ :

empingens, assaduras nas crianças, rapaduras do bico do peito fe o terrível ozagre. E' a.melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa.

. ..¦--.'. -¦ - ;¦/;';?¦•'¦¦¦¦¦; i .

Laboratório m Porto^á legrs^üáüBx
Deposito Geral no Rio de Janeiro-progaria paçljècò

lllfll II íote |$ drogaria i s|lpttiá|W$Ceará
_jB_Mna—di—m—B»Maroitm--.si3tHrrTOaBBai_ewl ¦.aarrttsecma: A^nregB^jCTcaggM^^^M,^^»^^^^^-^!,., u.^,^..,
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ULTIMAI 'üj^sa í':-;'.ií,;v.'

«—¦—^va ivn ..<• s>,

PSTÜlílCOS
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¦aiajn-firjgwwoauatBBaroaciBaaansu—amag«_»Bar.r..-——a—saqaca bghimjx—í

'—A' portada Li-
vrarià Araújo .•

'—Pois. meu amigo, hei
de telegraphar hoje para o
Rio, a ver se consigo ar-
ranjar o teu negocio.

—Nada ! quero que es-
crevas pelo vapor que ha
de .passar a 18, pois a coi-
sa é urgente !

—? L.
Sim, meu caro ! o Tele-

grapho Nacional anda em
passo de tartaruga !..

(Ha quem «ffirme a ve-
racidade deste dialogo.)

CüMCOIMEECliL
*_-—

SEÇâü E TODOS

José Joaquim Ferreira
Lusto/.a

O conego Bernardino Lus
toza, Manoel Lustoza de
Vasconcellos e família, con

^ virdam 5os seus parentes e
amigos para assistirem as

km
Acha se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial -que funccioria
rá . no Gollegio Colombo á
rua 24 de maio.92^-^94..

Este Curso é . dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias: portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia^ escHf. turação mer
cantil e praxes aduaneiras.

"i u '•
1 (é |

Vende-se óu aluga-se a j
CHÁCARA onde morou *ò|

dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-!
ta, a pouc s passos da;

praça Benjamim Constant.|
Quem pretender, dirija-

se à rua Formosa, ns. 118
ou 18O.

Ensino Parlicár-f iiw.

O l \ -O
unMu

Qaría B. Dantas 3_inhei-
missas, que se tem de cele-'ro —normalista diplooiada, abri
br ar na Egreja do Patro
cinio, no dia 15 do corren

.;:*' te, as 6 1/2 horas d'm_nbã,
por alma de seu prezado

irmão e tio' capitão José n° s00.

rá um curso primário no dia
15 do,corrente. '-

Acceita também alumnas do
curso secundário.

A' tratar na Rua 24 do Maio,

¦

Joaquim Ferreira Lüstcza,
fallecido no mez passado
no Estado do Rio Grande
do Nort ;

1-5

Xarope aepnratiYO 
'

FORMULA • '
•; e_Y,o%

Dr. Eduardo S&.i,gàdo
PREPARADO:; g J

fèelo í_harmacèút!co
Antônio dn dostr

Tbeòphilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro nó tratamen-
to daâ diversas manifestações! syr
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommás, placas mu-
cosas, , paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôcca, etc.

E' ainda preconisado ao trata-
mento de escrofulas, dores rlieu-
matiéas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EV o-~melhor de todos os
I> ep-arativos

Dóss :
Adultos : 1 oolher das de sopa áa

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO:

JPliarTnacia Franceza
48—Rua Major Facundo— 48

CSAKÍ-- FO-RTAI.BZA

I" "" £*instituto
.'¦ièlttiüi • !:DE:-; 3 0.m ¦

p;JSiimantóaâes g
I , Eal;e eatabelecimerito reabre

as sua8'aalas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-

. Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez...Acceita alumnos inter-
nos, 8emi-interno8 e externos
com òu Bem eátad».

E'-limitado era 50 o numero de]
internos,,dando-se pieferencia

.... 1 
'lll I 

,_!, I 
' '¦ '"'"1

fhiim nÈm Missa-
100rato |6k-Gasa)\lbãnò

Eíste vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
AlyBANO? foi ultimamente analysado em Éordeáux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimicó âe
grande .nomeada e universalmente " conhecido, que
yeriricou ev constatou ser este Vinho PURO È
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição"rS,8S' 
llototTíõ d° ÍlluStraa° W»S&fà$*Í Clero e continuamos a

& atttógfd?a idaqdTe"tí" v^[ f?Í ?#PÇP.^ VINHO PURO E NATURAL.
pulada de Í5 aanos. Já bastante conhecido no interior do Estado e nos

Ó ensino primário'a securi- Estados visínhos à RS. 22%ooo a DÚZIA.
dario continua a ser ministrado' Únicos Recebedores no Estado :

85 87 rua dq SV^ajor Faoundó

dé accordp,com os programmas
officiaea, discriminados nos Es-
tatutps, que, para! outros es-
clarénmentos ficam, desde já, á
disposição* dos interessados na
Secretaria :.dó Instituto já rua
Formosa;n? §8.'.-.-

Ò DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira,

fícs Fuíiiâiiíes

pede aos seus amáveis ire
Desde já se confes- guezes qoe tenham relcgios

sam muito gr^to- a u.das.para concerrar _m _'_u es-
as pesseas. que compare-) tabelecirjVeritpj de virem ou
ceiem a seu ;*ct«i de cari-!mand_rem bujcal os até o

O abaixo assi^ríado, avi-
sa aos Srs, fumantes, que
annexou ao seu «Sslão de

A JiiiÉia 4a Porta laria' Bart,eí!ri">'á Pni*dn Fer'

dade.
For taleza 13 de Janeiro de
1908.

du 10 do corrente, visto c
relojoeiro ausentai se para
Europa,

r-:ira n? 26, uma cha^utaria,

MOVES
Tiburcio. Targino chama

a attenção do publico para
o grande e variado de.pçsi*-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto-e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOS A N. 127.

Ahi se encontram sólidos
onde -se encontra o mais'eeiegantes-guarda-roupas,
completo sortímento de j toillt:ues,guarda-louças,apa-
charutos da Bahia e cigar-!radorps,lavatnrios, cómrao-
ros das melhores marcas. I das, estaui__, camas é «bu*

Ireaus».
Vêrparacrêrü Preços rasoaveia

TheoophUo Cordeiro RllÃ F0?H103a H-127

fííasae.-a bHi a influenza'!'
Sr, Pharmaccutico Eduardo G. Siqueira.

• "-¦/§¦ .1. ''¦¦.•.'¦
' %..' Pelotas. -'

Immensamente grato venho trazer também o roeu contingente de
provas em arioio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Toudo adoecido de grippe, desap-
parecidos os symptoma3 agudos d'esaa moléstia, ficou-me uma
tosse cóm àígirná -"xpectoração, que muito me abjrrecia. Em-
balde fiz u u> de diveiBbs xaropes « eüxire? peitoraòs. Desanitiaa-
do pela tenacidade davto35e, pór^naco deaciirgo de consciência,
a conselho. >le amigos lanoei .mão de Peitoral^de Angico Pelo*
tense. e com grande pusmo meu', aohei.me <io todo restabelecido
e.a pouòu tempo, aaces de findar oi? vidro. •

Esta éa verdade que automo-o a publicar.
Manoel Balreirw Filho

Pelotas,'20 de Outubro de 1906.
Â.' veiula eria todas as pharmueiás e drogâriásí'-

Pe-lir aampre o veid^Jeiro Peitoral de Angio Pelntens9.^(\M3 uão
tem substitutos.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA
PELOTAS

No Ceará!—Osvaldo Estudart e em todas as Pharmacias

ilegível

/ ,'_ifc

Vv^..'J '¦;'¦ '?'':'¦£

¦ 
.

i. 
' : 

. 
'

¦31

• 
,- . ¦ 

- • 
*

:¦•"*• ;

• %
¦ 

'. - ' 
-. .':".

/¦¦ '.'.. '¦. '•'¦ •'<-. r7 .',¦*£'
'¦':¦ 

.v;:''. ¦'- •¦'•',/ :'¦ 
':':. 

'. 
'. 

-:¦ * '.-¦¦'¦-¦ - > -' / ...:- ¦.¦'*:•¦"> . -. '¦r'-::.r'r.v?:--'1/;í:--,>

V.'-
Ir ¦¦

* si?- • ''-:..-. íí;:.i;..';;

'¦ '''. "'ri

-.  ssnmma/tm



•'«'A' "

&&

1

.. 

'. 
¦

¦•¦Ví.'..í'
¦a. "t

'! ( !,

S$"0BO"8$000
JORNAL DO'CEARA'
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< V

Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JSmilio Sá

•)NÍa casa

A dúzia dé Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sà.
Praça do Ferreira, 38.

i.j .. . :x:.a. ,1^0 ip 3® ¦
jVtaravuhosas descobertas

Pilulas e elixir de cabacinho . '
Peitoral de juatamba.

PREPARADOS POR

figua MineralARTHUR THEMOTSO
1 Venie.ee cimento de primeira ; SANTA RITA
qualidade em burricas le 50 a I
100 KíIob e tahoas de pinho com E SALUTARES
22 palmos de cumprimento. -yende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

5 P. de Almeida pifo

attencão
Na MARCENARIA YEN-

TURA. a rua Municipal n°. 53,
3ncarrega-Be de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
noi preços

. Tateflo De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

i O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-l
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticãs,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gOrgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS - PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

—DE—

JJromoformio Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO É PREPARADO ,J
PBI.0 PHA&MÂCEUMCO' """iSIO DÃ COSTAfHBOPHILO . :';

Tem-se ohtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse,'Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lamngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias,

Dmiinue e supprime a febre dos tuberculoso?."nAQTJT íAdultos: 3 colheres das de sopa por dia
JJUjjtfi jcreanças: 3 " " "chi " "

DEPOSITO

Y&armada frámzm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vandn-nfl também ««« Ê*karsttíí,flij™ ^upirwni" Potit«w» 9 Albr3«o

- -X-.V w* j-**t"»*-t <• •vj^Amv*9m*vmT'wmwvr''',*m,'**'WXym**m]*t1*

Pharmacia Hollartda
XAROPtli Reparador

Vnho Reconstituinte
DO

j)r. M, Moreira da Rocliíi
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conya-
-scentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancpr

vende-se era tefâasM
o BlaiaGias í||tiõ

Preço—i 00

0 Xarope % Cakça k lep
TODURaDO

do Pharmaceutico

3. £• de Hollanda Cavalcante
d pura 0 sangue contaminado pelo germen da
syphíps. Tem sido impregado em todas as mo-
le tias que procedem de impuresas do sangue'
os resultados são os mais satisfatórios. -

Vidro 2$500

Jucá e bromoformio
DO ¦ ,

DR.ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua*
lidnde e* hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ga"ta, como sejam ¦ tosses rebeldes,
constipações, astlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
broncliites, iníluenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gpráo.

Garantido por innumeros attestados.

B^"" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias- v-

pilulas de £erpir\a e germes
DO

3)f. f&. f&omm da ÍW<áa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

•Mulas de Tnímol ,
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico, contra . a hypoemia—«vioio de

jcomer terra>—-geophagia. ' 
v.. 

'
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Pi[arma 01a
RUA SENADOR POMPEU N.

Jiollaiida
100

UTO
..6. Cabral

ROA

Mudou-se paa a'

Jf 1 èS FÃClfflDO, 35
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possive.T.

-. * ¦' i'';:í,'*t' i' 1 ' ':'% \

D* Costa ferreira «& Penna '
¦¦.-'¦¦¦,-."¦'

Sympathia, Noemia Oího, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

-, De Jezler & Hoening

- Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha /Exçepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A.. Caetano da -Birra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

,f aspeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
|!dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35

w#aí(JKS3Hn^'"*'"»w. j[ynx?£Sp

3F*Oxtaleza

MANCHADO

BfW kvwryirnm-vyr-fivww* -!r-w*\e*y*iP *o M wwvcrsammw

0 lane Peitoral Composto 1
POR

*3

F. Randolpho X.
daSiiva

Approvado pela Inspe-
ctoria dè Hygiene do

*1 Ceará é o melhor de to* ST
^ dos os preparados até ^

hoje conhecidos contra:— |*
Bronchites, Infmenza i?

m -àjfeçções pulmonares. ^
A efficacia d'esté pOi-. ^

deroso medicamento,cons- W
titue o seu único recla»

•« me.
M ¦
^i Acha-se a venda na T(u'a

5enna JVladureíran. 79.

^ INFORMAÇÕES
na Praça J. d Alencar, 14.

«¦

¦I
Preço . . . 2ÍP000 

|

7$500
Por quanto vende uma dúzia dé

¦¦¦Yinagre-FIR-ijR-,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMÍLIO SAy

Tatoadode cedro
Tem em deposito e está re«

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as cóm-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
r{uatjyíajor facui\do 110 28—30

lassas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para , vender com crias
Short horn.

Vinho
Collayes

Estrada de Jf erro
dúzia 8$000 réis

• •" VENDE— ;" ."-

EnciiliO Sá,
38—Pra«a( do Fer%lra--38

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:.

E/lixir Depurativo—de idio experimentado* seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado I usado com dieta 'e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio j espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
da syphilis e em todas as moléstias IPilulas Vermifugas —de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues' de Andrade, também iá
laxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
fígado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expeljr

os vermes de adultos e creanças-
IDlexir de Itola e T$o- Superiores ás preparações de mas-

gueira GJ-lycero-F^erru- truço, santonina e ontras, ás vezes
ginoso e p-lxospliatatio,-- nocivas asando,
o remédio por excellència para as! —
senhoras fracas. Effieaz na anemia, j Injecção Anti-Blenor»
chrorose, lymphatismo, rachitismo, irliagica—-de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- i — anti-septica, fresca, calmante e aro*
soes, irregularidades fammenorrhéa, -matica. Não produz estreitamentos
dismenorrheas eleucorrhéas),metrites, je cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- .. -
tinencias, perdas brancas, perdas • lL«oção Anti-Splielicr *-
seminaes, etc. ' Ide Rodrigues, de Andrade—solução

jaromatica, que tira assardas, pannos
Solução Anti-Nervosa e espinhas do rosto,

—de Rodrigues de Andrade, remédio ~-
também approvado e conhecido como | Xodina e Dentiaa—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- ; dor de dentes-utopicos de antigo con-
-royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e àcção rápida e segurai
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hystena, angina do peito, pai- poe IDlexir Dentifricioa
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, ,^-de Rodrigue» de Andrade, inex*
insomnias,melancholias,hypocondrias, cediveis para o asseio da bocea.
irritabilidades, etc. Não produz fatu- _
lencias nem symptomas de fbromis- j _os afamados preparados de F,
mo,> oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no .Ceará.)
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico—-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer jaffecções dos
pulmões o da garganta. •

Xarope A.n.ti-A.sm.atfl*'
C -— de Rodrigues de Andrade, reme-

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo. Mattos etc. ¦:.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, floss, Scott, etc

— "Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orientaes", "Saude da Mu-
lher," etc, etc .

Tudo por preços mm competência
FE ARMA CIA MDRÃim

RUA S. POMPEU-N 20^-CEARA'

ZIG-ZáG"
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROSri

Lta ¦fr4»

2i*asa-V'jí

aRMev*! -w! t-*»/»

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

FABRICA IRACEMA
€>eará, grasa ão Ferreira, n. 1%>

gThgl j£w$\ Hè^Y, <$*% /£-&¦¦, uS^^sk
»'-?r;s^

f Aluga-se a parte rPum arma*
Uma dúzia de VINHO ;z6m a ™a das Trincheiras, com

- «TAATiiiLTTNn 1 ox-rr ^ STa^e espaço prôpio para offi-
doRIOGRANDDdoSUIv.lcmade marceneiro, á tratar
vende

SMILXO SÁ

com João Noiy.

Rua Major Facundo llQi

LE6IVEL
W9íí»»r httiS


